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Objetivos
A pesquisa investiga o espaço público e seus
processos de patrimonialização urbana,
estabelecendo critérios de análise entre as
várias formas de interpretar o patrimônio
cultural, e aplicando metodologias
investigativas auxiliadas por ferramentas
digitais para observar o contexto da paisagem
cultural na qual os mesmos estão inseridos,
buscando melhor compreender a sua relação
com o território e seus processos de
construção de significados e narrativas ao
longo do tempo, representados ou não nestes
espaços, por meio de seus códigos e símbolos,
diante de seus processos de preservação.
O foco é examinar regularidades no padrão de
interação entre o campo da preservação do
patrimônio cultural e a produção da cidade,
buscando compreender aspectos e
transversalidades desse processo, avaliando
em que medida os processos de preservação
do patrimônio estão desarticulados com o
lugar. Além disso, há o objetivo de registrar, por
meio do desenvolvimento de mapas,
ferramentas de interpretação e análise do
território e do espaço urbano, suas dinâmicas
socioculturais, e a produção de cartografias
críticas e sensíveis que englobam o patrimônio
material e imaterial.

Métodos e Procedimentos
A metodologia adotada para esta pesquisa
iniciou-se com uma fase de levantamento
bibliográfico sobre a formação da cidade de
São Carlos e suas principais praças, a fim de
elencar um caso de estudo mais específico.
Escolheu-se então a Praça Coronel Salles
como objeto de estudo devido à sua relevância
histórica e social, sua localização central na
cidade e sua integração com os diversos
sistemas de mobilidade urbana. Em seguida,
foram realizadas pesquisas nos acervos da
Fundação Pró-Memória e do CDCC da USP, e
foi implementado um método de raspagem de
dados utilizando um script em Python, com a
busca pelas palavras chaves “Praça Coronel
Salles”, para coletar informações seis
diferentes sites de notícias, o que resultou em
um banco de dados em formato de planilhas.
Foi conduzido também um levantamento
bibliográfico aprofundado sobre a produção de
contracartografias, com o objetivo de embasar
a elaboração das cartografias sensíveis desta
pesquisa.
O processo de produção das cartografias
sensíveis e críticas envolveu visitas de campo
para levantamento da praça e seu entorno,
com registros fotográficos. Após a coleta de
dados para a criação da database, foi realizada
a modelagem tridimensional da área.



Resultados
A pesquisa em bibliografia, acervos e notícias
formaram a base para a interpretação dos
eventos e atividades na Praça Coronel Salles.
As visitas de campo complementaram a
análise. Como resultado tem-se um compilado
dos principais eventos relacionados à praça,
integrados a uma base de dados espaciais e
elaborados a partir de percepções sensíveis
das dinâmicas socioculturais do espaço,
conjuntamente a interpretações das
informações históricas e visuais, que foram
representados no desenvolvimento de quatro
cartografias sensíveis, a saber:
- Linha do Tempo: elaborada para sistematizar
os eventos históricos relacionados à Praça
Coronel Salles, foi elaborada uma linha do
tempo registrando as construções e reformas
das edificações e do espaço físico da praça.
Essa cronologia também integrou as ações
políticas relevantes, incluindo os gestores do
governo municipal de São Carlos, além das
principais datas de eventos políticos da história
do Brasil, proporcionando uma visão mais
ampla do contexto histórico e sociopolítico.
- Camadas de Pedras Portuguesas: esta
cartografia retrata as sucessivas reformas da
Praça Coronel Salles, organizando suas
diferentes configurações em camadas. Essas
camadas simbolizam as intervenções que, ao
longo dos anos, soterraram as tradicionais
pedras portuguesas do calçamento no centro
de São Carlos, destacando as transformações
físicas e históricas do espaço
- O que aconteceu na Praça Coronel Salles:
esta cartografia apresenta uma colagem dos
elementos construídos e dos eventos efêmeros
que ocorreram na praça nos últimos 20 anos.
- Trajetos: mapeia as trajetórias dos eventos
que, embora tenham a praça como palco,
também se estendem por outros espaços da
cidade de São Carlos

Conclusões
A pesquisa sobre a Praça Coronel Salles
integrou uma metodologia multifacetada que
resultou em uma complexa base de dados.
Destaca-se a Linha do Tempo, que sistematiza

as construções e reformas da praça,
incorporando ações políticas e eventos
históricos, proporcionando uma visão
abrangente do contexto histórico e
sociopolítico. As cartografias sensíveis
desenvolvidas ilustram as transformações
físicas e as dinâmicas socioculturais da praça
ao longo do tempo, evidenciando sua
relevância contínua como um espaço central
na cidade. Assim, a pesquisa reforça a
importância de uma abordagem crítica e
multidisciplinar na análise do patrimônio
urbano, sublinhando a Praça Coronel Salles
como um símbolo cultural essencial para
entender as interações entre patrimônio
material e imaterial e as dinâmicas sociais da
cidade.
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